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ABSTRACT

Now a days, the administrators' need exists to take fast and well-aimed decisions in response to the several events. The tool Data Warehouse is recognized as being very adapted for situations of decision, because it allows to the managers to obtain fast information and true that will serve of support for to solutions of problems. With the competitive increase, the area of business became strategic and its more important decisions.  It is still a difficult task, due to the fact of involving several concepts.  The present article intends to approach the strategic aspects of a project and more to hang for the corporate part and its benefits in the business, that is to say, to help the responsible persons for the directions of the company in the processes decisions of the organization.
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ÁREA TEMÁTICA :  Gestão da Informação

1. Introdução

Nos dias de hoje, existe a  necessidade dos administradores tomarem decisões rápidas e certeiras, em resposta aos diversos eventos que ocorrem a todo instante em suas empresas e fora delas. Desse modo, torna-se interessante, construir mecanismos de suporte rápido e eficiente aos processos decisórios da organização.    

A implantação da Tecnologia da Informação dentro das corporações, deu-se no início da década de 80, período em que surge, também, o conceito de Banco de Dados Corporativo, o que mais tarde, receberia o nome de Data Warehouse. Baseado na idéia de se criar e manter uma base de dados contendo o histórico das transações realizadas, com o objetivo de servir como fonte de dados para os Sistemas de Apoio à Decisão, as próprias organizações criam então, competência para desenvolver seus projetos de implantação destes Bancos de Dados. Tais Bancos de Dados tinham como características comuns: período longo de implementação; foco não direcionado para o resultado do negócio; investimento muito grande para ser amortizado e por fim, o objetivo central acabava sendo um fim em si mesmo. Com o passar do tempo, tendo em vista as pressões para aumento da competitividade, o foco central dos projetos de banco de dados corporativos, deixou de ter o aspecto tecnológico e passou a ter o aspecto funcional, ou seja, a sua capacidade de servir aos propósitos de suprir as necessidades rápidas e precisas de informações por parte dos “tomadores de decisão”, passando o aspecto tecnológico a ser um fator secundário.

Assim, passou-se a construir grandes bases de dados (Data Warehouse) e, através de ferramentas especializadas, os dados armazenados passaram a ser transformados em informações importantes para as empresas e seus negócios. A preocupação em acertar com acurácia em tempos mínimos, fez com que as organizações realmente dessem ênfase em construir ferramentas capazes de, a qualquer momento, contribuírem com a estratégia da organização, desde o planejamento até as correções rápidas deste planejamento.   

A ferramenta Data Warehouse é reconhecida como sendo uma das mais apropriadas para a tomada de decisão rápida e precisa. Se bem projetado, permite aos gerentes obter informações rápidas e confiáveis que lhe servirão de suporte para a solução de seus problemas e para atingir os objetivos propostos para os negócios.

Segundo BISPO (1998), muitas empresas têm utilizado os recursos de informática com o foco principal voltado às áreas operacionais, automação de atividades administrativas e de processos produtivos, buscando, principalmente, alcançar níveis de eficiência primária. Mais recentemente, com o recrudescimento das condições de competição (globalização), é que começou a existir uma maior preocupação em atingir a área de negócios e os gestores das empresas. 

O presente trabalho, apresenta exatamente, a preocupação com o desenvolvimento de um Data Warehouse, que realmente possa apoiar as decisões importantes no planejamento estratégico de uma organização, proporcionando mudanças rápidas no gerenciamento e consequentemente, trazendo lucros a organização. Pretendemos através de autores conceituados no assunto, demonstrar a necessidade de uma visão mais corporativa para a criação de projetos de Data Warehouse. Tendo em vista que, nos dias atuais, onde existe a necessidade de qualidade, rapidez, confiabilidade, flexibilidade e custos, a ferramenta em questão, é capaz de auxiliar os administradores para a tomada de decisão rápida e precisa, em diversas situações , proporcionando um futuro promissor a organização.

2. Definições Básicas

2.1.   O que é Sistema de Apoio a Decisão (SAD) 














Figura 01  --  Visão Esquemática de um SAD.

Segundo TURBAN & ARONSON (1998), Sistema de Apoio à Decisão, a princípio, “é um sistema que pretende apoiar as decisões gerenciais, em situações que mereçam auxílio.”   Ou ainda, “é um sistema que pretende ser interativo, flexível e adaptável, que consiga solucionar problemas administrativos não estruturados, que seja capaz de encontrar a melhor alternativa possível para a tomada de decisão.”  Na Figura 01, é possível percebermos que um SAD, requer a entrada de muita informação, formando um cenário real do contexto onde se insere a empresa. Nota-se também, muita interatividade entre as diversas áreas e a possibilidade do usuário tomar a decisão, realmente apoiado numa série de componentes já analisados. Esse sistema deve: dar suporte a organização inteira; possibilitar uma série de decisões relacionadas;  ser repetitivamente e constantemente utilizado; ter dois componentes principais, tanto dados, como modelos; usar dados externos e internos e possibilitar uma real análise por parte dos administradores da organização. Os autores, definem as principais características e capacidades de um Sistema de Apoio a Decisão como sendo:
Programas Semi-Estruturados – O SAD, provêem do suporte principalmente por “tomadores” de decisão em situações semi estruturadas e situações não estruturadas reunindo julgamento humano e informação computadorizada. Não podem ser resolvidos tais problemas através de outro sistema ou por métodos de controle quantitativo ou ferramentas.
Destinado a Gerentes – Suporte é provido por vários níveis de gerenciamento, variando da Alta Gerência a gerentes de níveis mais baixos.

Serventia a Grupos e a Indivíduos – Suporte é provido aos indivíduos como também para grupos. Menores problemas de estruturas requerem freqüentemente o envolvimento de vários indivíduos de diferentes departamentos e níveis  organizacionais diferentes.

Interdependência ou Decisão Seqüencial – SAD provem suporte para os departamentos, independentemente do grau decisório e/ou uma decisão seqüencial do problema.

Suporte para todo Corpo Decisório – Dá suporte a todas as fases do processo de tomada a decisão, Estratégia, Projeto, Escolha da Solução e Implementação.

Suporte variável aos Estilos – Suporte para a variedade de estilos no processo de decisão.

Adaptação e Flexibilidade – Adaptação dos dados com o passar do tempo. A tomada de decisão deve ser capaz de confrontar condições de mudanças rápidas e adaptar o Sistema para estas mudanças.  Deve haver uma flexibilidade para o usuário somar, excluir, combinar, trocar ou reformular elementos básicos no processo decisório.

Facilidade Interativa de Uso – O usuário deve sentir-se a vontade com o Sistema.   Um ambiente amigável, o relacionamento homem-máquina deve ser de fácil interação.

Efetividade, não Eficiência – O Sistema tenta melhorar a efetividade de decisão que faz precisão, oportunidade e qualidade, em lugar de sua eficiência na tomada de decisões.

Controle Humano da Máquina – O responsável pela tomada  de decisão tem controle completo sobre todos os passos do processo decisório, para resolver um problema. Um SAD especificamente deseja dar suporte e não substituir o “tomador” de decisão.

Facilidade de Construção para Usuário Final – Usuários finais devem construir e modificar o sistema de forma simples por eles mesmos. 

Modelagem e Análise – Um SAD, normalmente utiliza modelos para analisar situações de tomadas de decisão. A capacidade de modelagem, aumenta a experimentação para a área estratégica decidir sobre assuntos de diferentes configurações.  

Dados de Acesso – O SAD deveria prover acesso para uma variedade de fontes de dados, formatos, e tipos, percorrendo geograficamente  o sistema de informação. 

2.2. O que é um Data Warehouse 

Entre estas ferramentas de Sistemas de Apoio à Decisão, encontra-se o Data Warehouse, que  pode  ser  definido  de  forma  bastante   concisa,  da   seguinte  maneira: segundo, GRIFFITHS (1995), que apresenta uma definição bastante simples e funcional “Data Warehouse é um Banco de Dados projetado para apoiar o processo decisório. Onde os gerentes das organizações podem encontrar as informações para dirigir e decidir sobre o rumo dos negócios com maior probabilidade de êxito.” Já HENRIQUE (1998), diz que : “Data Warehousing é o conjunto de arquiteturas e/ou sistemas de informação que viabilizam processos de tomada de decisões em diversos níveis organizacionais.   Tais processos, que ocorrem em plataformas, segregados do ambiente transacional, são baseados em grandes volumes de dados, principalmente históricos, que manipulam dados nos níveis analítico e/ou sintético, relacionais ou multidimensionais, entrelaçados ou não, através de consultas invariavelmente não-previsíveis.”

De acordo com TAURION (1997), a grande vantagem de um Data Warehouse é permitir a tomada de decisões baseadas em fatos que acontecem dentro da área de negócios da empresa. Esta tecnologia começa a se delinear como uma ferramenta de gestão obrigatória para as empresas sobreviverem nos próximos anos. Pois o ambiente de negócios é crescentemente dinâmico, e à medida que as regras de negócio são incorporadas às aplicações, exige-se uma rapidez cada vez maior nas respostas.

· Segundo INMON (1997), o Data Warehouse, caracteriza-se por proporcionar:   

· A união dos muitos e diferentes bancos de dados da organização, que darão ao administrador uma visão do negócio como um todo e também proverá uma visão mais consistente do próprio negócio; 

· Integração dos dados, porque a consolidação dos dados, proporcionará diversos sistemas e aplicações diferentes dentro da organização;   

· Variação do tempo, porque a informação tem uma dimensão de tempo, considerando que dados operacionais só são válido em um momento particular;   

· Não-volátilidade, desde que os dados são armazenados, eles passam a fazer parte do Banco de Dados e é importante que estes dados não sejam substituídos.

2.3. O que é Estratégia e Competitividade 

Para que um projeto de Data Warehouse consiga atender as expectativas, é necessário pensar também na parte administrativa de uma empresa. E como trata-se de uma ferramenta de apoio a decisão, um fator muito importante que precisa ser definido, é a estratégia da organização, que o SLACK (1997), define como sendo um padrão global de decisões e ações que posicionam a organização em seu ambiente e tem o objetivo de fazer a organização atingir as metas estabelecidas, a longo prazo. Nem toda decisão, é uma decisão estratégica para a organização. Decisões são estratégicas, quando tem um efeito abrangente e por isso são significativas; definem posições da organização, relativas ao seu ambiente de atuação e aproximam a organização dos seus objetivos mais longínquos. Todas as estratégias planejadas pelos administradores, devem estar intimamente ligados as diversas filosofias da organização.   Já MARTINS & LAUGENI (1998), numa visão focada para a empresa, definem estratégia competitiva, como sendo, o objetivo de fixar diretrizes de atuação nas áreas: administrativa, financeira, marketing e de manufatura. Visando dar à empresa uma ou mais vantagens competitivas.  Assim, presume-se que uma empresa pode levar vantagens competitivas, através de uma estratégia financeira e produtiva adequada. 

HILL (apud SLACK, 1997) classifica os fatores competitivos, de duas formas: 

Critérios Ganhadores de Pedidos  --  “São os que direta e significamente contribuem para a realização de um negócio, para conseguir um pedido.   São considerados pelos consumidores como razões-chaves para comprar o produto ou serviço.   São portanto, os aspectos mais importantes da forma como uma empresa define sua posição competitiva.”  

Critérios Qualificadores --  “Podem não ser os principais determinantes do sucesso competitivo, mas são importantes de outra forma.   São aqueles aspectos da competitividade nos quais o desempenho da produção deve estar acima de um nível determinado, para ser sequer considerado pelo cliente.   Abaixo deste nível “qualificador” de desempenho, a empresa provavelmente nem mesmo será considerada como fornecedora potencial por muitos consumidores.   Acima do nível “qualificador”, será considerada, mas principalmente em termos de seu desempenho nos critérios ganhadores de pedidos.” 

3. Desenvolvimento

O Data Warehouse é uma tecnologia complexa e cara. Se as condições não são adequadas às exigências empresariais, o sistema será colocado de lado com grande facilidade. Quando o  retorno de investimento não aparece, o sistema pode ser considerado como um grande “elefante branco” ou mesmo como um luxo. Porém, se o sistema está bem ajustado, cuidadosamente implementado, e dirigido para os negócios, o Data Warehouse é uma ferramenta que pode auxiliar os líderes a enfrentar seus constantes desafios.  A qualidade dos dados que estão armazenados no Data Warehouse é imprescindível. Como os dados armazenados servirão para dar suporte aos gerentes no processo de tomada de decisão, tanto para alcançarem os objetivos dos negócios como na solução dos problemas que surgem a todo instante, os dados que serão utilizados devem ser totalmente confiáveis, fato este que analisaremos a seguir.
3.1. O Data Warehouse e a competitividade dos negócios 

O desenvolvimento de um projeto de Data Warehouse que sirva para auxiliar no gerenciamento dos negócios, principalmente na elaboração estratégica da tomada de decisão, não é uma tarefa fácil. Diversos autores, como INMON (1997), quando falam na criação de projetos de Data Warehouse, são enfáticos em afirmar que trata-se de uma tarefa muito difícil, devido ao fato de envolver diversos fatores de grande complexidade, como: tecnologias e conceitos administrativos. Fatores estes, que por si só, são de difícil implementação nas organizações e piora quando existe a necessidade de serem conciliados para que ocorra harmonia entre ambos.   Uma das maiores dificuldades é adequar o projeto, para que seja observada as limitações tecnológicas existentes, pois apesar de todo avanço, a tecnologia ainda é uma das maiores limitações neste tipo de projeto.

Nos dias de hoje, a globalização, acirrou a concorrência e as empresas para poderem sobreviver os novos tempos, estão precisando adotar posturas mais agressivas no que diz respeito ao gerenciamento dos negócios.  Para enfrentarem essa nova realidade, as empresas estão adotando programas de reestruturação organizacional da própria organização e de reestruturação dos negócios, tendo como maior objetivo a obtenção de novos clientes e a manutenção dos mesmos.  Programas como o de Qualidade Total e Reengenharia, fazem justamente a reestruturação da organização e dos negócios para que as empresas se remodelem completamente e se adeqüem aos novos tempos.

Para que a empresa consiga atingir os objetivos e consequentemente satisfaça as necessidades de seus clientes, é necessário que a empresa passe a conhecer melhor o seu cliente.   Uma das formas de conhecer sua clientela, é através da análise de transações históricas que realizadas com os clientes, onde é possível determinar com mais exatidão, o perfil do cliente, para que mais tarde, possa-se propiciar um atendimento um pouco mais personalizado ao cliente.   Entre tantas, uma outra forma de se conhecer o cliente, é através da utilização de questionários dirigidos, onde consegue-se descobrir algumas práticas, alguns hábitos particulares e principalmente a forma de negociar.   Em todas estas situações, para uma melhor decisão, a ferramenta Data Warehouse é essencial para o armazenamento adequado e principalmente para as análises rápidas e precisas.

Nas principais preocupações existentes, para melhor atender as necessidades dos clientes, diversos conceitos, como “planejamento estratégico”, “filosofia dos negócios” e “filosofia da empresa”, servem para melhor direcionar os negócios. O grande ponto a ser abordado, é o de direcionar a estratégia para obter ganhos nos negócios e assim estabelecer relações mais harmoniosas com o seu cliente.   Mas para tanto, é necessário que se conheça claramente o seu cliente.   Esta tarefa só terá êxito, caso consiga-se obter a maior quantidade possível de dados deste cliente.   No Data Warehouse estão armazenadas valiosas informações sobre os hábitos dos clientes, por este motivo, a união das duas práticas, pode viabilizar uma grande integração entre a parte operacional e a parte estratégica da organização.

É inadmissível pensar em construir um Data Warehouse, observando apenas alguns itens envolvidos com o negócio da organização.   Pois se ele tem a função de apoiar o administrador a tomar decisões estratégicas e como já vimos, estratégia diz respeito a decisões globais do negócio, levando-se em conta dados para análises futuras, como: os fatos e os dados do mercado (históricos e atuais ), tendências projetadas por especialistas da área e os fatos e dados que são relativos aos concorrentes. É importante que tanto os dados do mercado, como dos concorrentes, sejam bastante precisos e confiáveis, pois eles nortearam medidas de correção no planejamento e informações imprecisas, podem gerar decisões desencontradas.  Estas informações podem ser obtidas com ajuda de pesquisas junto aos clientes, ou mesmo através da análise de balanços oficiais divulgados pelos concorrentes. Cruzando as informações do mercado, com os concorrentes e com as informações da empresa, monta-se um cenário da situação atual da empresa e da sua colocação no mercado. 

· Segundo BISPO (1998), a formação de um gerenciamento dos negócios, se dá através de algumas  análises que costumam ser feitas, levando em conta conceitos modernos de administração de empresas e conjuntamente a estas análises feitas para se direcionar os negócios a atender de modo satisfatório, as necessidades dos clientes, são elas: 

· análise do ambiente sócio-econômico com vistas ao público alvo do produto ou serviço;

· análise da evolução histórica dos produtos ou serviços até se chegar ao estado atual e verificação de tendências futuras, tanto da empresa como dos concorrentes;

· análise da evolução histórica do desenvolvimento tecnológico da empresa e dos concorrentes;

· análise da situação financeira atual da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências da demanda dos produtos/serviços da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências quanto à participação do mercado da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências no volume da produção/vendas/serviços da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências em investimentos na produção/vendas/serviços da empresa e dos concorrentes

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências do retorno dos investimentos em produção/serviços da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências do retorno dos investimentos em tecnologia da informação da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências da estrutura organizacional da empresa e dos concorrentes;

· análise da evolução histórica, situação atual e tendências do crescimento da empresa da empresa e dos concorrentes.

Apesar de todas análises já realizadas, conseguimos constatar que o ambiente dos negócios é muito dinâmico diante da forte concorrência que há hoje e também das diversas estratégias que são adotadas. Portanto, os gerentes de negócios não podem pura e simplesmente ficarem apenas nas análises históricas, da situação atual e tendências futuras, é preciso ser muito hábil para se traçar o cenário real da situação, com o máximo de informações possíveis e prever situações que podem vir à tona por algum motivo. Um dos caminhos para obtenção de precisos cenários do presente, passado e futuro, pode ser conseguido se colocado em prática conceitos atuais da tecnologia da informação, que é o caminho encontrado pelas organizações para viabilizar a execução de novas estratégias de negócios, estratégias com ênfase no mercado, trazendo uma maior aproximação com o cliente e consequentemente, uma maior qualidade nos serviços prestados.  O grande desafio do Data Warehouse, está exatamente em desenvolve-lo voltado para os negócios, com grande visão do mercado. O sucesso está na perfeita definição dos objetivos do Data Warehouse e no perfeito entendimento da complexidade dos negócios da empresa. 

Segundo FURLAN (1997), primeiramente é necessário se definir a missão da empresa, essa missão é a razão de ser da organização e determina a atuação no mercado, dependendo do seu ramo de negócio. É importante que toda empresa possua essa missão muito bem definida, pois a falta dela pode indicar que a empresa está desnorteada.  Logo após definida a missão da empresa, é preciso definir os objetivos executivos/empresariais, nos quais representam a situação futura (médio e longo prazo ) que a organização pretende atingir. Esses objetivos constituem a visão futura da alta administração da empresa, sejam eles os diretores, ou mesmo acionistas da empresa.  Para um perfeito compartilhamento, os objetivos executivos devem viver em harmonia com a missão da empresa.  Após definidos os objetivos executivos, é preciso abrir ainda mais os objetivos do negócio, originando assim os objetivos estratégicos, que são os objetivos relacionados às áreas funcionais da organização e que devem ser atingidos com a finalidade de alcançar os objetivos executivos. 

Fica muito claro que estratégia e gerenciamento, não são tarefas isoladas, mas sim, há uma forte interdependência entre elas. O próximo passo, é a definição dos objetivos táticos que são os resultados que se espera atingir para cada objetivo estratégico.  Estes são quantificáveis e possuem prazos estabelecido para serem concretizados.  Estes objetivos são  um desmembramento dos objetivos estratégicos e constituem-se basicamente de metas a serem alcançadas. Apesar de todas essas definições, não há garantia alguma de sucesso, pois o ambiente dos negócios é muito dinâmico, o cenário de negócios onde a empresa está inserida muda constantemente de acordo com os diversos fatos que ocorrem e alteram rapidamente estes cenários.  Muitas das metas e objetivos precisam ser adaptados para se enquadrarem a novas realidades provocadas por outros fatores. E para auxiliar este gerenciamento de forma muito dinâmica, faz-se necessário uma ferramenta tão dinâmica e complexa quanto, que possa fazer análises e fornecer os dados necessários de uma forma fácil  rápida e precisa, e principalmente, que os resultados apresentados sejam confiáveis e sólidos.

As organizações além de precisarem construir mecanismos de decisões rápidas, para atuar da melhor forma possível no mercado atual, também precisam se preocupar em manter-se bem sucedida por um longo prazo.   Segundo SLACK (1997) existem cinco objetivos de desempenho básicos que podem interferir na função produção da organização e determinar o sucesso da organização no mercado, são eles:

Objetivo Qualidade  --  Significa “fazer certo as coisas”, mas levando em conta o tipo do negócio envolvido.   O fazer certo, irá variar de acordo com o tipo de operação.   Um bom desempenho de qualidade em uma operação, leva à satisfação consumidores externos, assim como, as pessoas envolvidas na operação.   Além deste aspecto motivacional, uma boa qualidade, reduz custos e aumenta a confiabilidade do produto.

A - Objetivo Rapidez  --  Quanto tempo, os consumidores precisam esperar para receber seus produtos ou serviços.   A resposta rápida aos consumidores, é auxiliada sobretudo pela rapidez da tomada de decisão, pela movimentação de materiais e informações internas das operações, que também é muito importante para o sucesso da operação.   Rapidez, reduz estoques e principalmente, reduz riscos, pois conseguirá prever com maior exatidão o tempo necessário da operação e conseguirá atender mais facilmente a demanda.

B - Objetivo Confiabilidade  --  Significa fazer as coisas em tempo, para os consumidores receberem, exatamente quando prometidos. O cliente, seja ele interno, ou externo, só pode julgar a confiabilidade da operação, após o produto ou o serviço ter sido entregue. A confiabilidade, economiza tempo, pois se serão entregues no prazo devido, o planejamento é mais certeiro; economiza dinheiro, pois o uso ineficaz de tempo, pode provocar um custo operacional extra e por fim, a confiabilidade, dá maior estabilidade nas operações, por eliminar incertezas de tempo e as operações seguintes podem confiar nas antecessoras.

C - Objetivo Flexibilidade  --  É ser capaz de alterar a operação de alguma forma sem que esta mudança atrapalhe o bom andamento da operação. A maioria das operações precisa estar em condições de mudar, para agradar ao cliente no menor tempo possível. A flexibilidade, agiliza a resposta, para fornecer o serviço o mais rápido possível; maximiza tempo, pois consegue atender a várias operações ao mesmo tempo; mantém a confiabilidade, principalmente, quando é necessário contornar imprevistos para manter as operações dentro do programado.

Objetivo Custo  --  É o último objetivo a ser coberto, exatamente por ser o mais importante.   Como a maioria das empresas competem em preço, o custo será o principal objetivo da produção.   Mas, o custo, é diretamente afetado por todos os outros objetivos de desempenho.   Por este motivo, quando busca-se uma melhora no objetivo de desempenho custo, na verdade, está se buscando melhorar os demais objetivos, que são objetivos mais operacionais e mais fáceis de serem conseguidos.

3.2. Algumas Aplicações 

D - Pode-se relatar alguns casos, onde é perfeitamente cabível a utilização da ferramenta Data Warehouse, ou ainda, alguns casos como foram aplicados, quais benefícios obtiveram e ainda, qual o principal objetivo de desempenho abordado na operação. 

E - Seguradoras -- Empresas de seguros, são pioneiras em diversos assuntos relacionados a análise da premiação dos seus segurados, como Gerenciamento de Riscos e também a utilização de Data Warehouse.   Após analisarem os dados de seus clientes, descobriram que as mulheres e as pessoas com idade acima de 40 anos e que dirigem a mais de 5 anos, representam uma categoria de clientes que apresentam uma baixa quantidade de sinistros.  Tendo posse deste fato, as seguradoras, conseguiram montar planos que diferenciavam os clientes com estas características.   Esta análise, fez com que tanto as seguradoras, como os segurados com tal característica, fossem beneficiados.   O principal objetivo de desempenho atendido, é o da Qualidade, pois irá satisfazer o cliente aquela seguradora que garantir maiores descontos e um lucro maior.   E irá satisfazer a seguradora, quando se identificar melhor o seu segurado. 

F - Rede Hoteleira  --  A rede hoteleira que ao longo do tempo, passou a  conhecer melhor seus clientes e a dar um atendimento personalizado aos mesmos. Em alguns hotéis, durante a primeira hospedagem, faz-se um levantamento de todos os dados que o hóspede gosta ou deixa de gostar, recolhe-se o maior número de informações possíveis, tomando o cuidado sempre de não estar invadindo a  privacidade do mesmo.  E na próxima vez que o cliente vier a se hospedar no hotel, o atendimento será totalmente personalizado de acordo com as informações fornecidas e armazenadas anteriormente. É mais um caso onde tanto o hotel, quanto o hóspede, se beneficia com isso.   Este é um perfeito exemplo, que se enquadra mais no objetivo de desempenho da Flexibilidade, pois os hotéis para satisfazerem tantos clientes, com gostos tão distintos, precisam possuir uma estrutura muito flexível.   E ainda mais flexível, quando algum evento quebra a rotina do hotel.

G -  Bancos e Empresas de Crédito  --  Através de análise nos hábitos dos clientes, descobriu-se que existe uma boa parcela da população pertencente à classe média, que possuem um filho com a idade compreendida entre 18 a 25 anos, que retiram dinheiro de aplicações ou fazem financiamentos para auxiliarem seus filhos, seja para financiarem a faculdade, seja para montarem seus escritórios ou consultórios, seja para adquirirem um veículo para seus filhos, etc. Normalmente, são clientes antigos e com um bom histórico de negócios na empresa. Nada mais justo que se criar algum tipo de financiamento especial (com uma taxa de juros mais baixa) para esta categoria de clientes e tentar oferecer-lhes o negócio antes que os mesmos o solicitem da empresa. As empresas de crédito que adotaram este tipo de negócio, tiveram um aumento substancial de vendas neste tipo de negócio.   Neste caso, o principal objetivo envolvido, é o da Confiabilidade, pois para ambos, é necessário que se saiba, quando e quanto será pago ou emprestado.    As principais operações serão controladas, de acordo com a confiabilidade das operações.

4. Análise e Discussão

Este trabalho, pretende fazer um contraponto entre as vantagens e requisitos para se montar um sistema de Data Warehouse e os objetivos de desempenho propostos.   Fica muito evidente que todos os objetivos de desempenho são de fundamental importância para o bom desempenho de um Data Warehouse.   Mas até que ponto é aplicável para auxiliar no funcionamento ou não do projeto? Levando em conta os objetivos de desempenho, podemos, então, analisar o desempenho do Data Warehouse, a seguinte forma:

Quanto ao Objetivo Qualidade  --  No Data Warehouse, é primordial priorizar este aspecto, pois é necessário que se faça a coisa certa.   Afinal de contas, sempre que fala-se em Data Warehouse, fala-se em tratamento de informações.   E para que todos os dados tenham a importância necessária, é importantíssimo que eles sejam bem manipulados.   Esta qualidade exigida, deverá satisfazer direta ou indiretamente a clientes internos e externos.   Aos clientes internos, diretamente, quando deveram confiar e aprovar a ferramenta, deverá servir como um fator motivacional dentro do processo e ainda dar mais argumentos para a tomada de decisão.   E nos clientes externos, quando o produto ou serviço for modificado graças ao Data Warehouse, deverá haver uma satisfação maior em relação ao produto, já que as modificações são feitas para agradar única e exclusivamente o cliente.   Quando consegue-se esta qualidade no tratamento das informações para atender ao cliente, o Data Warehouse atingiu o seu objetivo.

Quanto ao Objetivo Rapidez  --  Outro aspecto de fundamental importância dentro de um Data Warehouse.   Principalmente, quando se fala em competitividade.   Nos dias de hoje, onde tudo deve ser feito para ontem e entregue, mais rápido ainda, é necessário possuir essa rapidez na entrega das tarefas.   Quando fala-se em competitividade, é preciso poder ser veloz, para realizar qualquer tarefa, pois a demora na tomada de decisão, pode significar a perda de mercado ou grandes prejuízos.   Além de evitar alguns gastos, a rapidez também pode gerar confiança no cliente interno, quando atende com velocidade as necessidades que a operação exige.

Quanto ao Objetivo Confiabilidade  --  É difícil saber qual dos objetivos é mais relevante para o Data Warehouse.   A Confiabilidade das informações é de fundamental importância e juntamente com o objetivo rapidez, irá qualificar a empresa no mercado.   Se a rapidez é entregar o mais rápido possível, a confiabilidade, é garantir que será entregue no momento certo, com os requisitos exigidos .   Portanto, este objetivo é que trará a empresa alguns lucros ou prejuízos.  É preciso confiar neste objetivo, principalmente quando se fala em planejamento estratégico da organização, já que é necessário possuir confiança para realizar as operações a contento.   Toda esta confiança dá ao administrador maior garantia para planificar algo.

Quanto ao Objetivo Flexibilidade  --  É um outro fator importante dentro do Data Warehouse. É conveniente que haja uma grande facilidade na manipulação das informações.  Esta facilidade irá gerar uma maior flexibilidade a empresa para realizar as mudanças necessárias.   No lado operacional do Data Warehouse, é importante que se tenha  flexibilidade para que tudo continue funcionando, independentemente da plataforma escolhida.  Já no campo estratégico, quanto mais flexível, mais rapidamente as informações podem ser  fornecida aos administradores, principalmente quando trata-se de imprevistos ou situações que exijam rapidez nas ações, para não se perder mercado e sim conquistar espaços no tão competitivo mercado atual.

Quanto ao Objetivo Custo  --  Como já foi comentado, o objetivo custo é o mais importante de todos, pois indiretamente, a melhora nos demais objetivos, consequentemente melhorará  o objetivo custo.   Mas quando se fala em Data Warehouse, o custo é um fator de grande relevância, pois como trata-se de uma ferramenta muito cara, é necessário que se justifique o custo do investimento na ferramenta, em retorno financeiro quase que imediato.   Só é possível haver este retorno financeiro, quando todos os demais objetivos de desempenho são atingidos.   Já que conseguir obter melhora no custo, significa ter as informações certas, no momento certo, para as pessoas certas tomarem as decisões necessárias.  Cumprindo com estes pontos, com certeza todo o investimento feito, será retornado com facilidade, atendendo assim, o objetivo custo.

5. Conclusões

Depois de toda esta análise, conclui-se que as organizações, possuem uma ferramenta muito poderosa nas mãos, mas infelizmente não a utilizam como se deve.   O Data Warehouse possui imensos recursos que poderiam facilitar a vida das empresas, assim como dos administradores, que nos dias atuais, com o mercado em constantes alterações, precisam tomar decisões importantes que podem fazer crescer ainda mais a participação no mercado ou desaparecer de vez.   

Tendo em vista todos os pontos apresentados, amparado nas idéias de autores respeitados no assunto, quisemos demonstrar a necessidade de se ter como ponto principal, uma visão corporativa em um projeto de Data Warehouse, onde o sistema, nada mais é do que uma ferramenta para auxiliar os administradores a atingir os objetivos da organização e também uma solução para problemas repentinos que os gerentes enfrentaram nos negócios. Cremos que se esta visão for implementada nos projetos de Data Warehouse, as empresas e seus administradores terão maiores facilidades na administração e um futuro mais próspero.
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